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Resumo 
Os portadores de deficiência mental podem ser considerados um grupo de risco, 

em relação a doenças crónicas como a obesidade e a diabetes, pois os portadores de 
deficiência mental têm maior dificuldade em perceber que as atitudes que têm hoje 

influenciam a sua vida. Contudo, a avaliação nutricional desta população ainda é 
pouco estudada, não tendo sido encontrados estudos sobre este tema 

O presente trabalho teve como objetivo principal avaliar o estado nutricional dos 

utentes com deficiência mental da APPACDM Castelo Branco  Sertã.  
A avaliação do estado nutricional fez-se através da avaliação antropométrica, onde 

foi avaliado o IMC e o perímetro da cintura, e da composição corporal (% de massa 
gorda e % de água corporal, através da bioimpedância). 

Para além da avaliação antropométrica realizaram-se outras atividades, tais como 
a monitorização do plano de HACCP implementado na instituição e a avaliação de 
ementas.

Foram avaliados 17 indivíduos adultos com deficiência mental dos quais 35,3% 
são do género feminino com idade média de 38,4±12,5 anos e 64,7% são do género 

masculino e possuem uma idade média de 34,18±9,4 anos os quais apresentaram um 
IMC médio de 29,3±9Kg/m2 (22,21-55,47), ou seja, correspondente a excesso de peso 
e, logo, indicador, que a grande parte dos indivíduos apresenta excesso de peso.  

Em relação ao perímetro da cintura a maioria da população apresentou risco 
elevado ou muito elevado, sendo que todas as mulheres estudadas apresentaram 

risco muito elevado. 
Os resultados da bioimpedância, mostram que a maioria dos indivíduos do estudo 

tem uma percentagem de massa gorda elevada ou considerada obesidade. Em relação 

à percentagem de água no organismo, os indivíduos do estudo apresentaram uma 
percentagem de água corporal equilibrada. 

Considerando todos os resultados recolhidos, pode-se afirmar que a amostra em 
estudo apresentou maioritariamente um quadro de sobrepeso e com risco de 
complicações metabólicas, o que demonstra a necessidade de intervenção de um 

profissional de nutrição na promoção da saúde e na prevenção da doença 
O plano de HACCP é cumprido de acordo com o estabelecido, existindo, contudo, 

algumas falhas, nomeadamente em relação os pré-requisitos.
Em relação a avaliação de ementas verifica-se que, aos almoços, os valores estão 

mais afastados do recomendado. Dos componentes avaliados, as proteínas são dos 
macronutrientes em que os valores estão mais longe do valor desejável.  

Palavras-chave: Deficiência mental, Avaliação nutricional, Antropometria, 
Composição corporal, HACCP, APPACDM  
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Abstract 

The mentally handicapped can be considered a risk group, in relation to chronic 

diseases like obesity and diabetes, because the people with mental disabilities have 
greater difficulty in realizing that attitudes that have today influence your life. 

However, the nutritional assessment of this population is still little studied, having 
been found studies about this topic 

The present work had as main objective to assess the nutritional status of clients 
with mental disabilities from APPACDM Castelo Branco-Sertã. 

The assessment of nutritional status has been made through the anthropometric 

assessment, where it was evaluated the BMI and waist circumference, and body 
composition (% of fat mass and percentage of body water, through bioimpedance). 

In addition to the anthropometric assessment conducted other activities, such as 
monitoring of the HACCP plan implemented in the institution and the evaluation of 
menus. 

17 individuals were evaluated adults with mental disabilities of which 35.3% are 
female with average age of 38.4 ± 12.5 years and 64.7% are males and have an 

average age of 34.18 ± 9.4 years which showed an average BMI of 29.3 ± 9 kg/m2 
(22.21 -55.47), i.e. corresponding to overweight and, soon, bookmark, which the vast 
majority of individuals presents overweight. 

In relation to the perimeter of waist most of the population presented high risk or 
very high, being that all women studied showed very high risk. 

The results of bioimpedance, show that the majority of individuals in the study has 
a high body fat percentage or considered obesity. In relation to the percentage of 
water in the body, the study subjects presented a percentage of body water balance. 

Considering all the results obtained, it can be affirmed that the sample under study 
presented a table of mostly overweight and at risk of Metabolic complications, which 

demonstrates the need for intervention of a professional nutrition in health 
promotion and prevention of disease 

The HACCP plan is fulfilled in accordance with the established, existing, however, 
some gaps, particularly regarding prerequisites. 

Regarding the evaluation of menus that, the lunches, the values are further 

recommended. The components evaluated, proteins are the macronutrients in which 
the values are further away from the desirable value. 

Keywords: Mental Deficiency, nutritional Assessment, Anthropometry, body 
composition, HACCP, APPACDM. 
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